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O 
Príncipe das Trevas can-
tou sua última nota. Ozzy 
Osbourne morreu na tar-
de de ontem, aos 76 anos. 

Ícone do rock e um dos pioneiros 
do subgênero heavy metal, o voca-
lista da banda Black Sabbath bata-
lhava há anos com as sequelas da 
doença de Parkinson e se foi cerca-
do por familiares e pessoas próxi-
mas. Ozzy deixa a esposa, Sharon 
Osbourne, e seis filhos.

John Michael Osbourne nas-
ceu no bairro de Aston, na cidade 
britânica de Birmingham, mas fi-
cou conhecido pelo mundo com 
o apelido Ozzy. Ele fez história co-
mo vocalista e fundador da banda 
Black Sabbath, na qual, ao lado de 
Tony Iommi, Geezer Butler e Bill 
Ward criou o que viria a ser a so-
noridade heavy metal, antes ape-
nas conhecido como rock pesado.

O subgênero tem um som de 
guitarras distorcidas, ritmo acele-
rado;  a temática,  o tom das letras 
e melodias  sombrio e oculto. Está 
muito ligado à forma como o gui-
tarrista Tommy Iommi tocava o 
próprio instrumento. Graças a 
essa nova sonoridade e toda en-
trega para história da música, o 
Black Sabbath foi incluído no 
Hall da Fama do Rock n’ Roll em 
2006. Ozzy foi introduzido no mes-
mo grupo seleto em 2024.

Ozzy permaneceu no Black Sa-
bbath por pouco mais de 10 anos. 
Com os amigos de Birmingham, 
ele gravou oito discos de estúdio, 
alguns dos mais importantes da 
banda até hoje. Entre as faixas 
de destaque, estão War pigs, Iron 
man, Paranoid, N.I.B e Children 
of the grave, todas eternizadas na 
voz de Osbourne.

Em 1979, o vocalista se despe-
diu do grupo e seguiu carreira solo. 
Blizzard of ozz (1980) foi o primei-
ro álbum da nova era, e com mais 
6 milhões de cópias se tornou o 
mais vendido de Osbourne. Mr. 
Crowley e Crazy train foram os 
singles que marcaram o disco, 
sendo que o segundo atingiu a 
posição de número 9 nas para-
das da Billboard, além de con-
quistar certificação de platina 
duas vezes. O álbum também 
contou com a participação do 
jovem guitarrista Randy Rhoads, 
o baixista Bob Daisley, o baterista 
Lee Kerslake e Dan Airey.

Outro disco de sucesso que 
Ozzy gravou em sua carreira so-
lo, que vendeu mais de 3 mi-
lhões de cópias foi Diary of a 
madman (1981), com as can-
ções Flying high again e Over the 
mountain. O último álbum lan-
çado pelo artista foi Ordinary man
(2020), com participações de Elton 
John, Post Malone e Travis Scott.

Em 1982, ele decapitou um 
morcego com a boca em um show 
em Des Moines, Iowa, nos Estados 
Unidos e, desde então, teve a figura 
do animal muito atrelada à própria 
história. Na ocasião, Ozzy acredi-
tava que o animal, que havia sido 
arremessado no palco, era de bor-
racha. A mordida no morcego o fez 
precisar tomar vacina antirrábica.

Além de ser o Príncipe das Tre-
vas no heavy metal, Ozzy Osbour-
ne também trabalhou na TV ao 
longo da carreira — de aparições 
como ele mesmo em obras diver-
sas até dublagem de programas 
infantis. A produção mais memo-
rável do artista é o reality show Os 
Osbournes, que foi ao ar de 2002 a 
2005 e mostrou o dia a dia do artis-
ta com a sua esposa, Sharon, e os 
filhos Jack e Kelly. Ele também du-
blou desenhos como Bubble Gu-
ppies, South Park e Adolepeixes, e 
os filmes Moulin Rouge, Gnomeu
e Julieta e Trolls 2.

A despedida
O artista ficou para sempre 

marcado como a voz do Black Sa-
bbath. Mesmo após a carreira so-
lo de sucesso, ele escolheu a banda 
para fazer a própria despedida ofi-
cial dos palcos. Em 5 de julho deste 

ano, Ozzy cantava as últimas 

Lima, 28, pentester que ven-
deu a moto para estar no últi-

mo show do Black Sabbath na In-
glaterra. “O mundo talvez nunca 
mais veja algo igual a essa banda. 
Mas enquanto houver um jovem 
descobrindo Iron man pela pri-
meira vez, ou alguém tremendo 
ao ouvir Children of the grave a to-
do volume, o Sabbath seguirá vivo. 
Não se trata de uma despedida, é o 
início da eternidade”, acrescenta.

“O seu legado extremamente 
importante para a cena Rock/Me-
tal desde os tempos de Black Sab-
bath, em muitas formas os inven-
tores do heavy metal, até em seus 
solos que influenciaram toda uma 
geração”, diz Marcelo Barbosa, gui-
tarrista brasiliense integrante da 
banda de metal Angra. O músico 
também exaltou a relação do voca-
lista com os instrumentistas que o 
acompanhavam. “Ozzy sempre foi 
um expert em escolher guitarris-
tas. Foi o responsável por dar luz 
ao talento de nomes como Randy 
Rhoads, Jake Lee e Zakk Wylde, 
que tiveram suas marcas eterniza-
das no universo Rock in roll atra-
vés de seus trabalhos com Ozzy. 
Que ele descanse em paz”, destaca.

Gabriel Peres, baterista banda 
Aguaceiro, mas também está nos 
primeiros passos para um discos 
solo, herdou uma relação muito 
intensa com o Ozzy do pai, o gui-
tarrista Kiko Peres, da banda Na-
tiruts. “O Black Sabbath foi a pri-
meira banda que conheci e gos-
tei por conta própria, quando eu 
ainda tinha uns 7 anos de idade, 
e por anos foi a única coisa que 
escutei. A admiração se estendeu 
para carreira solo do Ozzy e a fas-
cinação por eles só cresceu, e se-
gue crescendo até hoje”, conta. “O 
Ozzy, pra mim, é como um dos 
meus amigos mais antigos, desde 
que sou pequeno, mesmo obvia-
mente nunca conhecendo ele pes-
soalmente”, comenta. “Para quem 
gosta de heavy metal, nenhum de 
nós estaria aqui sem ele. A lenda 
só cresce, e que sorte a nossa po-
der aproveitar isso tudo”, finaliza.

Repercussão
Dois integrantes do Black Sab-

bath lamentaram a perda do ami-
go e colega nas redes sociais, re-
lembrando o último show da ban-
da, no início do mês, no Villa Park. 
O baixista Geezer Butler se despe-
diu de Ozzy com gratidão por tan-
tos anos de parceria: “Nós nos di-
vertimos bastante. Quatro garo-
tos de Aston, quem imaginaria? 
Fico feliz que conseguimos tocar 
juntos uma última vez, em Aston. 
Amo você”, publicou no Instagram. 
O guitarrista Tony Iommi disse 
que estava de coração partido 
com a notícia, “nunca vai existir 
outro como ele. Geezer, Bill e eu 
perdemos um irmão”, escreveu o 
músico, que prestou condolên-
cias à família Osbourne.

Andreas Kisser, guitarrista da 
banda brasileira Sepultura, con-
versou com a revista Rolling Sto-
ne sobre a perda de Osbourne e 
como ele foi uma das maiores in-
fluências dele para seguir a car-
reira na música. “Fizemos várias 
turnês juntos. Trabalhamos com 
roadies e ex-roadies do Ozzy. Co-
nhecemos a família, a Sharon Os-
bourne”, comentou o músico. “Ele 
foi um cara revolucionário, com 
uma voz muito característica, mui-
to única, quase impossível de ser 
imitada. Ele foi um músico deste-
mido que sempre buscou seguir o 
próprio caminho. Eu agradeço de-
mais tudo que o Ozzy fez por mim, 
pelo heavy metal e pela música em 
geral”, completa Kisser.

Ozzy era um torcedor ávido do 
clube de futebol inglês Aston Villa, 
que também prestou homenagens 
ao cantor: “O time está triste ao re-
ceber a notícia de que o renomado 
rockstar e nosso torcedor Ozzy Os-
bourne faleceu. Crescendo em As-
ton, não muito longe do Villa Park, 
Ozzy sempre teve uma forte cone-
xão com o clube e com a comuni-
dade em que viveu. Os sentimen-
tos de todos no Aston Villa estão 
com Sharon, a família, amigos e in-
contáveis fãs dele nesse momen-
to difícil. Descanse em paz, Ozzy”, 

publicou a equipe.

músicas ao lado de Iommi, 
Butler e Ward. Foi no Villa Park, 

em Birmingham, que o cantor se 
despediu dos fãs. “É minha ho-
ra de voltar ao começo....hora de 
me devolver ao lugar onde nas-
ci”, disse Ozzy Osbourne. “Co-
mo sou abençoado por fazer is-
so com a ajuda das pessoas que 
amo. Birmingham é o verdadei-
ro lar do metal. Birmingham para 
sempre”, completou.

Em show intitulado Back to the 
Beginning, Ozzy se despediu de 
forma histórica e grandiosa. A úl-
tima apresentação do Black Sab-
bath reuniu cerca de 40 mil pes-
soas no estádio e mais de 10 mi-
lhões de espectadores on-line. 
Com participação de lendas do 
rock como Metallica, Guns N’ Ro-
ses, Tool e Slayer, além da aguar-
dada reunião da formação origi-
nal dos criadores do heavy metal, 
o espetáculo teve mais de 10 horas 
de duração e caráter beneficente. 
A arrecadação, estimada em 140 
milhões de libras, foi destinada a 
instituições de caridade, incluindo 
um hospital especializado no tra-
tamento do Parkinson — doença 
enfrentada por Ozzy nos últimos 
anos. A apresentação entrou para 
a história como o show beneficen-
te mais lucrativo de todos os tem-
pos, segundo a revista norte-ame-
ricana Billboard.

Mais que uma despedida, o 
show representou um ciclo com-

pleto para o Príncipe das 

Trevas, que voltou às ori-
gens em grande estilo. Emo-

cionado, Ozzy declarou ao públi-
co: “É tão bom estar neste palco, 
vocês não têm ideia. Eu amo ca-
da um de vocês. Levantem suas 
mãos, vocês são os melhores, ca-
da um de vocês.” A fala sintetizou o 
clima de união entre Ozzy e os fãs, 
em uma noite carregada de signi-
ficado. Amigos e colegas de longa 
data, como Tony Iommi, descre-
veram o espetáculo como “uma 
celebração da vida e da música 
de Ozzy”. Fãs relataram uma at-
mosfera mágica — um misto de 
gratidão, nostalgia e reverência. 
Birmingham, a cidade que viu 
o nascer, cantar e revolucionar 
o heavy metal, tornou-se tam-
bém o cenário da última reve-
rência , selando um legado in-
comparável de coragem, autenti-
cidade e amor pelo palco.

Legado geracional
Ozzy fez, ao longo da carrei-

ra, fãs de todas as idades e nacio-
nalidades. Black Sabbath se tor-
nou uma porta de entrada para o 
heavy metal, que é um dos gêne-
ros mais populares relacionados 
ao rock. “O Black Sabbath não é 
só uma banda, é a fundação de um 
império sonoro. Eles não criaram 
apenas o Heavy Metal; eles deram 
forma a um sentimento, a um gri-
to sombrio que ecoou por gera-

ções inteiras”, afirma Raphael 

» PEDRO IBARRA
» MARIA LUÍSA VAZ*
» AUGUSTO SANTOS*
» LUCAS MAIA*
» JOÃO PEDRO CARVALHO*

MORRE AOS 76 ANOS OZZY OSBOURNE, UM DOS MAIS LENDÁRIOS VOCALISTAS DA HISTÓRIA DO ROCK E PIONEIRO DO HEAVY METAL

ELE EM BRASÍLIA
Ozzy esteve em Brasília em apenas 

uma oportunidade, em 2011. Em 5 de 
abril de 2011, ele veio à capital, 

na Arena BRB Mané Garrincha, como 
parte da turnê Scream. O show em 
Brasília foi parte de uma série de 

apresentações de Ozz no Brasil que 
também incluiu shows em outras cidades, 

como São Paulo, Rio de Janeiro 
e Porto Alegre e Belo Horizonte.

O show contou com o repertório de 15 
músicas e 1h30 de duração. A abertura da 

apresentação ficou por conta da banda 
Sepultura.  No show de Ozzy as músicas 
escolhidas foram de seu primeiro disco 
solo Blizzard of Ozz. e tocou músicas 

como Bark at the Moon, Mama I’m 
Coming Home e Paranoid estiveram na 

lista de hits. O show também contou 
com uma interação com público por 

parte de Ozzy que fez questão de 
falar frases em português como: “Não 

consigo ouvi-los!”, “Mais alto!”, “Amo 
vocês!” além do guitarrista de Ozzy, Gus 

G., tocar o clássico do choro Brasileirinho.

Colaborou Isabela Berrogain

*Estagiários sob a supervisão 
de Severino Francisco
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Trevas, que voltou às ori-
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